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FERNANDO TOLEDO 

Tenho escrito, no iornal de mi- bom ou mau, leal 
nha cidade, modestas crônicas sô- honesto ou torpe, 
bre cachorros — ai de mim, mui- ' 
las vêzes em prejuízo desses nossos 
"irmãos mais novos" — com dor 
no coração. — Sim, porque 
verdade eu os amo! 

Se fôsse cínico, bem que poderia 
subscrever, com Alexandre Hercula-
no, o seu tão conhecido parecer, 
de que "quanto mais conheço o 
homens, mais estimo os animais' 
— Felizmente não sou tão pessimis-
ta a respeito da espécie humana. 
Como espírita tenho, no íntimo, 
fé, muita fé na predominância da 
bondade no coração dos homens. 

Há entretanto verdades profun-
das sobre a passividade, a despre-
tensão e a sensibilidade natural 
dessas animais, tão sublimes, já pe-
lo caráter rude e cândido da sua 
conformação. Poder-se-ia inúmeras 
vêzez repetir, com Axel Munlhe, 
que o nosso cão, quando nos con-
templa nos olhos, parece dizer, 
"não te atormentes! Não importa 
que todos te abandonem, estou a-
qui para substituir lodos os teus 
amigos, e combater contra todos os 
teus inimigos! Anda. vem passear 
e esqueçamos tudo". Os homens 
neste plané ta é que ainda são gros-
seiros e insensíveis; não sabem 
nem mesmo aler-se com equilíbrio 
e com justiça em sua vida particu-
lar, em seu lar, junto aos seus fi-
lhos e parentes, e, lá fora, em re-
lação ao seu próximo... O que se 
poderia dizer dêsse procedimento, 

Î 'uase sempre bestial para com os 
ndefesos animais, então, nem se 

fale!... Daria, a quem se habilitasse, 
para escrever um volumoso livro, 
um comovente e trágico livro. 

Por essas e por outras ê que, nas 
minhas criticas em meu jornal, 
não culpo totalmente aos cães va-
gabundos pelos prejuízos dados 
ou pelo mau comportamento, se as-
sim me posso bem exprimir, dis-
ses nossos abandonados irmãos in-
feriores, visto que nós próprios, 
homens, que nos dizemos superio-
res, mui frequentemente os iguala-
mos ou ultrapassamos em feroci-
dade. A Historia antiga e moder-
na está aí, para os que a queiram 
consultar, e anda repleta de Cali-
gulas e Neros, os quais, por suas 
monstruosidades, fariam corar de 
vergonha os próprios irracionais, 
se tal fôsse possível. 

Assim como as crianças — e 
mesmo os adultos — herdam e as-
similam os hábitos bons ou maus 
do seu lar ou do seu meio. com 
muito maior facilidade os animais 
recebem a influência das pessoas. 
Razão cabe pois ao grande escri-
tor francês Romain Rolland (Prê-
mio bobei de Literatura de 1915), 
quando diz em seu livro "Jean 
Christophe' ', que lenho sob u minhas 
vistas: "Os animais refletem o meio 
que os rodeia; sua expressão será 
inteligente ou estúpida segundo a 
classe de gente com a qual vive. 
Um animal doméstico torna-se. 

<u traiçoeiro, 
. , não sòmente 

pelo que o dono lhe ensina, como 
tamb, m pelo que o dono (". 

Ê preferível não possuir animais, 
a possuí-los e os tratar mal, aban-
donundo-os quase sempre â sua 
própria sorte; vez por outra vejo 
cães vagabundos (talvez!) com uma 
perna quebrada ou cobertos de pe-
rebas. 

Escreve Emmanuel serem os ani-
mais os nossos irmãos mais próxi-
mos, merecendo, portanto, a nossa 
proteção e amparo. 

Por outro lado, aproveito esta o-
portunidade que se me oferece, a 
fim de protestar veementemente 
contra certa brincadeira. Ultima-
mente em voga por aqui, que con-
siste em amarrar ao rabo de cães 
um barbante comprido, tendo na ex-
tremidade uma lata! — Nada que-
ro por ora dizer contraísse ato de 
selvageria, talvez índice da igno-
rância que ainda mora nos senti-
mentos de certos brasileiros, e do 
respeito que todo povo civilizado 
deve ter para com os animais, po-
bres seres que tanto confiam em 
nós! Limitar-me-ei, tão só, a citar, 
a quem interessar, o ateu (porém 
de alma bondosa) Schovenhauer: 
"A piedade com os animais, diz ê-
le, está tão intimamente ligada 
com a bondade de caráter, que se 
pode afirmar que quem é cruel 
com os animais não pode ser bom". 

Compungida e humildemente de-
sejo reabilitar-me a mim próprio, 
a minha consciência, ante os cães, 
pelos escritos anteriores, que en-
tretanto infelizmente eram neces-
sários. 

A culpa, como sempre, não cabe 
a êles, mas aos desiquilibrados 
homens. 

L I V R O N O V O 
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Experiência da Liberdade 
NSo podiamos silenciara imen-

sa alegria que nus assaltou as 
fibras mais sensíveis de nossa 

personalidade, pelo fato invul-

gar e inédito nos anais dos presí-

dios de haver o diretor da Peni-

tenciária de Carandirú, Sr. João 

Carlos da Silva Teles, concedi-

do, a titulo de estimulo á disci-

plina, prêmio ao bom compor-

tamento, liberdade completa e 

absoluta a meia centena de de-

tentos, pelo espaço de 24 a 48 

horas, respectivamente para os 

residentes na Capital e no inte-

rior. 

Antes de qualquer comentá-

rio, transcrevemos dos jornais 

de 26 de Janeiro do corrente 

ano, trechos do maior gesto de 

fraternidade, digamos mesmo, da 

grandiosa atitude de solidarie-

dade humana, só igualada por ho-

mens de real sentimento cristão, 

o ato excepcional de conceder 

liberdade a sentenciados consi-

derados perigo público, inimigos 

do gênero humano, delinquentes 

sob penalidades de 15 8 30 anos, 

confiando apenns no reconheci-

mento de cada um deles, na pa-

lavra de honra do presidiário! 

Confiança extraordinária, po-

der absoluto da situação, alma 

de Apóstolo, tais são os quali-

ficativos ainda tênues decorren-

JOSfi RUSSO 

tes da deliberação amiga do Sr. 

Diretor do Pre>ídio! 

Diz o comentarista da "Folha 

da Manhã " da referida edição 

de 26 de J ane i r c "51 presidiá-

rios realizaram a mais curiosa 

de todas as experiências huma-

nas durante 24 horas: a expe-

riência da liberdade. De 19 ho-

ras de anteôntem a igual hora 

d» ôntem, como qualquer cida-

dão, os aludidos sentenciados 

passearam pelas ruas da Capita), 

tomaram cafezinhos nos estabe-

lecimentos do Centro, lado a 

lado com outros cidadãos; entra-

ram em cinemas, em bares, en-

fim, f izeram tudo o que é per-

mit ido a u m h o m e m fazer, * da 

maneira como prefeririam fazer. 

Ninguém, mas absolutamente 

ninguém, os vigiou. Nenhuma 

orientação t iveram que seguir, 

nessas 24 horas em que resta-

beleceram o contacto com o 

mundo, contacto que a pena 

havia cortado! Entre os cinquen-

ta presos que t iveram as suas 

24 horas de liberdade, vários 

são casados, têm mulher e filhos, 

sendo que alguns residem no 

interior. Foi lhes dada essa opor-

tunidade de viver com cs seus, 

como se nada devessem, e como 

vivem os chefes de faraüia. "Co-

SAMBA EL HISTÓRIA EM QUADRINHOS 
Copyright da 8PES de 81o Paulo 

O samba destinante principslmen-
a ser ouvido e 6 na forma audi-

tiva que ens geral o conhecemos. A 
história em quadrinhos procura es-

E M S I L E N C I O 
«Não servindo á vista, como para agradar a 
vos do Cristo, fazendo de coraç&o a vontade de Dens.» - Paulo (Efésios, 6:6) 

Se sabes, atende ao que igno- J da vez mais, com o Senhor, no 

ra,'sem ofuscá-lo com a tua luz. divino silêncio do espirito... 
Se tens, ajuda ao necessitado, 

sem molestá-lo com tua posse. 

Se amas, não firas o objeto 

amado com exigências. 

Se pretendes curar, não hu-

milhes o doente. 

Se queres melhorar os outros, 

não tnaldigues ninguém. 

Se ensinas a caridade, não te 

trajes de espinhos, para que teu 

contacto não dilacere os que 

sofrem. 

Tem cuidado -na tarefa que o 

Senhor te confiou. 

E mu i t o fácil servir à vista. 

Todos querem fazê-lo, procuran-

do o aprêço dos homens. 

Difícil, porém, é servir ás o-

cultas, sem o ilusório manto da 

vaidade. 

Ê por isso que, em todos os 

tempos, quasi todo o trabalho 

das criaturas é dispersivo e en-

ganoso. Em geral, cuida-se de 

obter a qualquer prêço as gra-

tificações e as honras humanas. 

Tu, porém, meu amigo, apren-

de que o servidor sincero do 

Cristo fala pouco e constrói, ca-

Vai e serve. 

Não te dêem cuidado as fan-

tasias que confundem os olhos 

da carne e nem te consagres aos 

ruidos da bôea. 

Faze o bem, em silêncio. 

Foge ás referências pessoais 

e aprenda a cumprir, de cora-

ção, a vontade de Deus. 

EMMANVKL 

peclalmente ser viata e é na felç&o 
visual que ela maia impressiona. 

Em tais bsses parece tratar-se de 
cousas bem diferentes, mas a diver-
sidade de formas n&o noa deve Ilu-
dir. Na essência, o samba e a his-
tória em quadrinhos têm multo de 
comum, porque íie e ela apelam, 
normalmente, para o primarlamo doa 
Ingênuoa <?), que procuram antea de 
tudo Impressionar, embora pertur-
bandoaa. O samba em regra se Ins-
pira na repugnância ao trabalho ou 
na frsqueza mental ou morsl dos 
que n&o resistem às decepçóes amo-
rosas e a música grosseiramente 
dolente que o acompanha aumenta 
sensivelmente sua Influência dissol-
vente. A história em quadrinhos a-
poia-se comumente em temas de 
crimes e horror e o s«u texto tan-
to é pobre de gramática como rico 
de sujest&e* perniciosas. 

Assim sendo, não basta policiar 
aa Ilustrações e os textos de histó-
rias em quadrinhos, como agora es-
tá se fazendo nos Estados Unidos e já 
se procora fazer no Brasil. Cumpre, 

também, policiar a letra doa aambas. 
já que n&o se poda policiar-lhes a 
a música a fim de que tal letra o&o 
continue a ser elogio da ociosidade 
ou confiss&o pública de vencidos da 
vida. Convém lembrar, em tal sen-
tido, que o samba premiado no ano 
passado era pura e simplesmente a 
apologia da cachsça. 

NOTAS DE FRANCA 

Franca recebeu em diaa do 
mês de Jan-iro « significativa 
visita do M i n 111 r o do Tra-
balho — Sr. Alencastro Gul-
maries. 

Fo i organizada em Franca 

grande agência do Cnr tume 

Carioca. Sua Inauguração se 

deu a 17 de fevereiro e repre-

senta grande conquista para a 

Indústria do Couro em noasa 

regl io . 

M4NCEL CIJINTÃC 
Partiu mais êsse valoroso es-

pirita. Manoel Just iano Q u l n t i o 

era da velha guarda do Espiri-

t ismo Brasileiro. Salientou-se 

sempre pela sua aç ío decidida 

como homem e espirita de va-

lor. Seu passamento se fez, en-

tre o carinho de aeua familiares, 

na Capital Federal, onde resi-

dia. A 16 de dezembro de 1954 

fez aeti transpasse com a cal-

m a doa que cumpr iram seu de-

ver no ciclo da carne. 

Qu in t t o foi inteligência luzi-

da e cultura sólida a serviço da 

Doutrina, tendo escrito obraa e 

feito traduçSea de diversos livros 

para nossa língua. 

Foi Presidente da Federaç io 

Espirita Brasileira e teve aua 

sçfio naquela casa como verda-

deiro baluarte. Orador de re-

curaoa aprimorados, polemista 

elegante sempre se houve com 

a diretriz segurs doa pondera-

dos. 

Manoel Just iano Qu in tão ter-

mina seu ciclo de existência 

terrena com robusta Idade de 

80 anos, vividos • sentidos à 

sombra do Evangelho do Se-

nhor. 

Seja seu despertar nova 1 ç t o 

de renúncia e coragem como 

foram aeut exemplos aqui on-

de mourejou e foi digno traba-

lhador. 

m o os outros, foram ao encontro 
dos seus, em completa, absolu-
ta liberdade. Puderam, de u m 
!ado, ter idêla da vantagem da 
vida normal na famíl ia, e de ou-
tro, da necessidade, para a pró-
pria família, da assistência de 
u m chefe." 

A experiência, pelo seu inedi-
tismo, fôra coroada de pleno 
êxito. Todos oa libertos regres-
saram com a mais absoluta e 
Incrível pontualidade. 

Sob nosao ponto de vista, a-
lMs turvo e precário, tal fato 
representa um dns grandes co-
metimentos dês te século. O In-
concebível da iniciativa, com 
todos os rlscoa e responsabili-
dades cabíveis ao Diretor do 
Presidio, merece caloroaos aplau-
sos. Além de uma tentativa de 
restabelecer no prêso a digni-
dade pessoal, pela confiança 
nele depositada, a arrojada me-
dida objetiva reintegrar o crl-
trlnoao na aocledade, n l o mais 
como homem perigoso, mas sim, 
como e lemento úti l 4 coletivi-
dade. O Sr. Si lva Telea aoube 
sentir o problema in t imo dos 
encarcerados em tóda a sua 
extensío e inevi t ive is complé-
xos, e soube, com elevaçio e 
coragem cr lst l , quebrar as tra-
dições no sistema dos prealdlos, 
pondo em uso uma fórmula 
humani tár ia de alto merecimen-
to: "caridade para com oa cri-
minosos!" 

A verdadeira caridade n l o 

constate apenas na esmola que 

se atira ao necessitado. Esta 

quasi aempre humi lha , ofende 

e revolta. A caridade enalnada 

por Jesus, significa benevolên-

cia, assistência, palavras que a-

n imam e confortam; um pouco 

de nós meen oa que devemos 

dar p a r a o n o a t s o pró-

ximo. Quando reinar a grande 

fraternidade entre os homens, 

tudoa ae orientarão pela lei di-

vina, amando-se una aoa outros 

como filhos do mesmo Pai. 

Deus ao permit i r que grandes 

criminosos se achem no aelo de 

todaa as sociedades, é para aer-

vlr-lhea de enslnsmento, porque 

quer que todos sejam I g u s R 

N l o cabe a n inguém o direi-

to de dizer de um c r im i n o » : 

« £ um mlaerável, deve-se ex-

purgar a sua presença da Terra; 

mui to branda t, para u m sêr 

de tal espéde, a morte qu- lhe 

I n f l i g e m . . . . 

NSo. n l o é assim que ae de-

ve falar de u m Infeliz. Que di-

ria Jesus ae visse j un to de al 

um desses desgraçado«? La 

menta-lo-ia; considera -lo-ls um 

doente bem digno de piedade; 

estender-lhe-la a m i o oara pro-

tegê Io da sanha doa julgado-

res. O criminoso é tanto nosso 

próximo, como o melhor dos 

h o m e m ; sua alma, transviada 

e revoltada, foi criada como a 

nossa, para aa aperfeiçoar 

Ajudêmo-lo pois, a sair do 

lameiro, e oremos por Me. 
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U/HA DAjfjÍAVeiE/H TGIJTE 
ALCIDES HOBTÉNCIO _ _ _ _ _ _ _ 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Existiam em tratamento 

Entraram durante o mês 

Total 

Tiveram A l t a : 

Curados . . . 7 
Melhorados 4 

Falecidos 0 11 

Existem nesta data 81 

Os entrados sSo: 

1 — Joio Ou lm l r o da Silvo, 25 
anos, Nolt., preto, br»*., proc. de 
8. Josí d» B. Vl»U - S. Poulo 

2 — Mario Menezes. 22 ano«, aolt. 
branco, brmi., proc. de S. Caeta-
no do Sul — Sio Paulo. 

2 — Adelino ttlbelro, 59 anos, aolt., 
branco, portugoez, proc. de Fran-
ca — 8. Paulo. 

4 — Geraldo Lemoa. 40 ano», ca» 
branco, bra»., proc. de Plnmbí 
— Minas 

5 — Francisco Dias Palio, 24 ano», 
aolt.. branco, braa.. proc. de Ca-
jorn — 8ào Paulo. 

0 _ Paulo Marclonlllo Celestino. 
24 anoa, aolt., branco, bra».. proc. 
de S. Tomar de Aquino — Mlua». 

1 — Waldomiro Teixeira Prado, SI 
ano», aolt.. branco, braa., proc. 
de Mono Afudo — 8. Paulo. 

S — Antonio Miguel Mlngorantl. 29 
ano», caa.. branco, braa.. proc. 
de Osasco — 8. Paolo. 

Os curados sSo: 

1 — Nicolau Lello da Cunha, 41 a-
no», ta», branco, bra».. proc. de 
Gula Lopea — Mina». 

2 — José Goncalves de Melo, 28 
ano», caa., branco, braa., proc 
de Flumhl — Minas. 

2 — Ademar Marcelo, 40 anoa, caa. 
pardo, bra»., proc. de 8&o Paulo 
— Capital. 

4 — Sebastião Altino Fernandes. 
22 anos, solt., branco, braa., proc, 
de Monte Santo de Mlnaa. 

5 — Otávio Nunes Barbos». 29 ano», 
caa , branco, braa., proc. de Mon-
te Santo de Minas. 

6 _ Ricardo Martins Ferreira, 
anoa, caa., branco, braa., proe. de 
Populln* — Sio Paolo. 

T — Benedito Ros», 40 anos, caa. 
preto. braa.. proc. de Pedregulho 
— 8. Paolo 

Os melhorados são: 

X — Fernando Tavares, 21 
aolt.. branco, braa-, proe de Sio 
Joaquim da Barra — Sio Paula. 

3 — Antonio Alrea de Figueiredo, 
29 ano». «olL, branco, bra».. proe. 
de Boa Eeperança — Minas. 

S — Joio Caulmlro Cunha, 2í a-
nos, solt., preto, braa., proc. de 
S. Jos* da B. Vista — 8 Paolo 

4 — Antonio Ribeiro da Silva, 33 
anos, cas.. branco, bra».. proc. 
de Bacramento — Mina». 

S E C Ç Ã O FEMIN INA : 

Exist iam em tratamento 99 

Entraram durante o mês _ 

Total 103 

Tiveram Alt»: 

Curadas 2 

Melhoradas 4 

Falecidas 0 

Existem nesta dato 97 

As entradas sâo 

1 — Maria de Lourdes Gomea, 
ano», eaa., branca, bra», p 
de 8. Joaquim da Barra -- S. P. 

t — Agostinha da Silveira. 35 ano», 
cas.. branca, bra*.. proc. de San 
ta Maria - Mina» 

3 — Maria do Rosirio EaMvio de 
Almeida, 40 ano», ca»., branea. 
braa.. pror. de Bio Jo»6 da Bela 
Vista Sio Paulo 

4 — Nair Felipe. 41 anos. solt., 
branca, bra».. proc. de Brõdólqul 
— 8. Paulo 

As curadas s io: 

1 —• Felisbina Rita Pimenta. 51 
aaoa caa., parda, fera»., proc. de 
lgaçaba - 81o Paulo. 

2 — Maria do Roaárlo Estévlo do 

Almeida, 40 ao«», caa., branca, 

braa., proc. de Sio José da Bela 

Vista — Sio Paulo. 

Aa melhoradas aão: 

1 — Etelvina Augusta de Sousa, 

60 anoa, viuva, branca, braa., 

proc. de lbiraci — Minai 

2 — Aparecida Capino. 25 ano», 

aolt, branca, braa., proo. de RI-

belrio Freto — Sio Paulo. 

2 — Altamia Carvalho Lourenco, 

23 anos, ca»., branca, bra»., proc. 

de Guaíra — Sio Paulo. 

— Esperança Castelar Magalhies 

Brito. 32 anoa, ca»., branca,'braa., 

proc. de Bambuí — Mlnaa 

Carta» respondidas 654 

Convulsoterapla p/ cardiazol 200 

Eietrochoques 800 

Injeções aplicadas 310 

Receitas aviadas 54 

Curativos diversos 38 

Franca, 31 de Janeiro de 1955 

J O S E R U S S O 

Provedor Gerente 

Dr. J , Matias Vieira 

Dlretor-Clialco 

Dr . T. Novelino 

Vice-Diretor Clinico 

Abalou-se o m e i o espli-ita 

dessa e de outras reg i ões coro 

a infausta not ic ia do passa-

men to para o p lano espir i tual , 

em t r ág icas c i rcuns tânc ias , 

do nosso quer ido e labor ioso 

companhe i r o de j o r n ad a — 

Serv l l i o Marrone. 

Compreendemos q u e a mor-

te n&o existe, sendo e l a na-

da ma i s do que a p róp r i a vi-

da q ue se t rans forma em 

busca do progresso e da per-

fe ição , inas a part ida de um 

ente a m a d o para outras esfe-

ras, sempre nos t raz a do r 

pungente d a separaçf io , po is 

sempre somos h u m a a o B 

sent imenta is . 

É por isso que v i b r a DOS 

corações daque les q u e co-

nheceram Serv l l i o M a r r o n * 

um poema de saudade , um 

hino de espe rança e um can-

to de reconhec imen to . 

Cinzas do meu Cinzeiro 
Manoel Qulntio 

£ uma obra sui-generis. Não 

vimos outra que g lk assemelhas-

se. E uma história em retalhos; 

são crônicas historiadas. E 

revivescência de casos de ho-

mens e de costumei, na Capitai 

ou onde esteve o Autor. 

Tudo gira em tôrnn de Espi-

ritismo. 

E a história assitn contada, 

com elegância e graça, em for-

ma de episódios, romanceada, 

toma-se sumamente agradável. 

(Trecho do prefácio do l ivro 
acims). 

Preço: E m brochura CrJ30,00 

A venda na L i v r « r i a "A NO-

VA ERA" , Caixa Postal, 65. 

Atendemos pelo Reembolso 

Postal. 

De todos, enfim, pe lo sen-

timento ma i s afet ivo , h á de 

sair sen t ida prece a êsse a-

mlgo , que foi, néste p laneta , 

verdade i ro ba luar te d a Dou-

tr ina Espir i ta e incansáve l 

p regador dos seus pr incíp ios . 

A lma d i n â m i c a e extrema-

men te f i l an t róp ica , sempre c o m 

a legr ia e devo tamen to altruis-

tico, qua l idades essas a l iadas 

à robusta i n te l i gênc i a e vir-

tude, faziam-no o homem de 

cará te r ret i l ineo. 

Serv l l io foi bem o exemp lo 

v ivo da honradez Homem de 

amo r ao t raba lho e dedica-

ç ão à verdade . Sua condu ta 

che i a de h a r m o n i a e r a igual 

rar íss imo cristal , p o r onde 

seue d isc ípu los s a b i am vê-lo 

e Benti-lo. 

A i n d a recen temente no Na-

tal dos detentos , l e vado a e-

felto pela Moc idade Espir i ta 

NOTAS AMIGAS 
De legac ia d e E n s i n o 

d e F r a n c a — Prof . Lu iz 

Gonzaga de Carvalho Castro — 

Assumiu a Delegacia de Ensino 

de Franca êsse ilustre educador 

que assim substitue o Prof. Ota-

cilio Alves Almei lH que, por 

mui to tempo, foi o Delegado de 

Ensino substituto da 32a. Dele-

gacia de Ensino de nosst região. 

C a m p a n h a d e E d u -
c a ç ã o d e A d u l t o s — D a s 

mais louváveis iniciativas essa 

se pontifica como a melhor. A 

divulgação feits pela Profs. Ali-

ce VeraGalot l , do Bio de Janei-

ro, dá-nos informações do gran-

de trabalho empreendido pelo 

Departamento Nacional de Edu-

cação, cujo escôpn maior é a 

recuperação dos homens psra 

ambiente de honestidade e ins-

trução sadia. 

E d u c a n d á r l o Resta 
l o z z i — Essa nossa querida 

Cssa de Instrução Inicia êste 

ano Beu Ginásio Noturno. Des-

sa maneira, todos os rapazes 

que queiram t sbalhsr durante 

o dia para sua subsistência, podt-

rão ter sgora s- u curso ginasial. 

As matrículas cont inuam aber 

tns. Informações na Secre*aiia 

dèsse Estabelecimento. 

de Mogl M i r im , na Cade ia P4-

bl ica de nossa c idade , sua 

pa l av r a insp i rada e vibrante , 

esc l a recedora e l impa , encan-

tou e comoveu a todos os 

q u e t i v e r am a fe l i c idade de 

par t i c i pa r dessa festa d e a-

m o r cr istão. 

Serv l l i o Marrone ! S ó a go r a 

ent imoB ma i s i n tensamente 

as e m a n a ç õ e s do teu amo r e 

os efeitos radiantes de tuas 

obras em tavor do Bem! 

Tuas a ç õ e s sub l imadas fi-

caram p a r a exemp l i f i c ações 

s u b l i m e s . . . 

A tl env i amos nosso pen-

samento r e conhec i do e, tam-

bém , nossas preces como-

v idas 

O x a l á nossaB v i b rações fra-

ternas possam serv i r ao teu 

espir i to recém-l iberto , a fim 

de que possas a l c a n ç a r n a 

Pátr ia Ve rdade i r a a perlelçfto 

e o progresso. 

S abemos bem de tua cora-

g e m an te todos os sacr i f íc ios 

e esperamos-te, am i go e ir-

mão , c ompanhe i r o e ideal ista, 

tuas novas emoções , quando , 

(te novo, fa lares do Evange-

l h o de Nobso S e n h o r . . . 

Enquan to isso teu nome fi-

c a r á conosco , pois tú és DOB-

sa ado rada f i gu ra no es-

tô j o da recordação . Teu no-

m e f i c a r á ass im conosco sem-

p r e e sempre , po rque existe 

n a s f i le i ras do Esp i r i t i smo um 

p o u c o do teu esp i r i to nimba-

d o de respe i to e g lór ia . 

Acontecimentos Espíritas 
(Conclusão da última página) 

9) MOCIDADE ESPIRITA DE 
ALFENAS — Em Alferes — Minas» 
foi eleita a nova diretoria para re-
ger os destinos da Mocidade Espiri-
ta dessa localidade, para o ano vi-
gente e que ficou assim constitui ia: 

= Limitação Ao ütre Arbítrio 
BENEDITO GONÇALVES DO NASCIMENTO 

O livre arbítrio do espírito está 
em relação direta com o seu grau 
de evolução, o que quer dizer que 
quanto mais evoluiao. tanto mais 
vasto é o seu campo de ação. 

A criança, por exemplo, que ini-

Casa i le Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

G U A X I M A — .José Nunes de Agu ia r , Cr* 200,00; J o s é 

Sáb io (rareia , Or$ 100,00 

R I B E I R Ã O P R E T O - L o j a Maçón i c a "Es t re la d*Oeste" 

Cr$ 600.00; 

C A T A N D U V A — Dom ingos Mar i ano Cr$ 20,00 

C A M P I N A S - Bened i to A lexandr i no des Santos Cr$ 200,00 

B A U R Ú — D a Mar i ana L i m a doa Santos, por intermé-

d io de Do rmev i l P a c h e c o de O l ive i ra , Cr$ 10,00; resu l tado 

de u m a lista a cargo de An ton io Ga ld ino , C r i 270,00 

I B l R A C l - I )e u m a Senho ra , C r $ 50,00 

B E B E D O U R O — Pau lo Ks íer , C r$ 20,00 

J o s é Dom ingo* , Cr$ 5,00 

T A T U t — J o a q u i m Mart ins Marques , Cr$ 20,00 

1ÇAKA — Gera l do Seve r i n o da S i lva , C r$ 10,00 

VE I tA T R U Z — Srta . Rosa Fernandes . C r t 20,00 

J E R I Q U A R A — D*. De lm l oda Când i d a .Jesus, C r$ 6D.0O 

S. »IO.SÉ D O R I O F R E T O — Um anôn imo , C r $ 40,00 

C A M B A R a — Resu l t ado de u m a lista a cargo de P*dro 

Trau twe in , C r t 50,00 

F R A N C A — S i l vé r i o BIoli», 150 bananas ; Gu i l h e rme 

Derdü Garc i a , 20 ks. de macar r ão . 

E m nome da Caaa de Saúde "Al lan Kardec", deixo hqut 

consignado meu profundo reconhecimento pela bondade * coo-

peraçfto de todos, rogando a Jesus para dur-lhes • devida rp> 

coro pena» 

Franca, 17 de Janeiro de 1.955 

J O S É R U S S O — Provedor-Gerente 

eia o estudo das primeira* letras, 
não seria capaz, por motivos mui-
to lógicos, de desempenhar us fun-
ções que compelem ds outras de 
classe superior, ao passo que 
mal* adiantadas podem aplicar 
perfeitamente os seus recursos, sem 
sacrifícios, nas classes inferiores d 
vista das experiências adquiridas 
anteriormente. 

Isso demonstra qae o livre arbí-
trio só é limitado pela ignorância 
portanto pela inferioridade espiri-
tual. 

Progredir é dilatar o liire arbí-
trio, é quebra r as muralhas levan-
tadas pelo determinismo em tôrno 
de nós. suieitando-nos a tôdas as 
oposições ambientais. 

Dai a razôo porque Jesus fez re-
brilhar, em lodo o sm resplendor, 
das profundezas do desconhecido, 
a sublimidade da luz predestinada 
a clarear a consciência de todos os 
espíritos, através dos milênios que 
os vparavam do futuro, dizendo: 
"Buscai a Verdade, porque só a 
Verdade vos fard livres". 

He fato, d medida que vamos co-
nhecendo a verdade, também va-
mm de*excravisando-no$ de muitos 
males morais, de JMftáot vícios, 
preconceitos e outros incom>enien-
ie§ diversos, que nos servem de 
peias fortes a impossibilitar-nos a 
marcha ascendente. 

A verdade, à semelhança do sol 
que nos ilumina o corpo, inunda 
o nosso espírito de In? e energia, 
facilitando a nossa movimentação 
em um campo mui* vasto e mais 
fecundo, mais fértil à sementeira 
do Bem. 

Pois só mente nesse campo pode 
mos colher frutos saborosos e de 
duração eterna, tõo eterif) quanto 
o tesouro recomendada pelo t'ri<tr> 
no Kmngelho —- tesouro inacessível 
d violência da traça e aos prejuí-
zos que a ferrugem pode ocasionar. 

Presidente: Marlêne Fabris de Al-
meida; Vice-Presidente: José Carlos 
Belinl; 1° Secretário: Germano de 
Souza Oliveira; 2.° Secretário: Oswal-
do de Oliveira; 1 0 Tesoureiro: Célio 
Rodrigues Silva; 2.° Tesoureiro: Jo8o 
Roberto de Miranda; I o Procurador: 
Bragiel Augusto de Andrade; 2.° 
Procurador Bomualdo Augusto Fi-
lho; Bibliotecários: Maria de Paula 
Rodrigues, Siria de Brito, Terezinha 
Aparecida Belinl e Expedito Carva- , 
lho; DIRETORES ARTÍSTICOS: Yo-
landa Carlota Freitas de Paula e He-
rondina Garela. 

10) CENTRO ESPIRITA ' AMOU 
A JESUS" De Jacarei, 8. Paulo 

Conforme noUficaç&o que nos foi 
enviada, o Centro acima elegeu a 
sua nova diretoria, que ficou assira 
organizada: Presidente: Benedito de 
Morais; Vice-Presldente: José Ma-
noel de Siqueira; l.^Secretário; Joa-
quim de Siqueira; 2.° Secretário: Jo-
sé GulmarSea; 1.° Tesoureiro: José 
Geraldo Lanza; 2." Tesoureiro: Cor-
nélio Rodrigues Silva e Bibliotecá-
rio: Mercèdes Lanza. 

11) CENTRO ESPIRITA .PAULA 
IIORTIZ» — De Jacarei — S. P — 
O Centro supra tem sua nova dire-
toria eleita, que é a seguinte: Pre-
sidente: Pedro Justino; Vice-Presl-
dente: Manoel Coutinho; 1.* Secretá-
rio: Adalas Xavier Oliveira. 2.° Se-
cretário; Albano Simões; 1.® Tesou-
reiro: Inocêncio Guedes; 2.° Tesou-
reiro: Celestino Delapiaza e Procu-
rador Juvenal Marcondes. 

A C A B A M O S i t RECEBER: 

Almanaque d'"0 
PENSAMENTO" 

para 1955 

Preço Cr$ 10,00 

Pedidos pelo Serviço de 

Reembolso Postal. 

Livraria A N O V A E R A 

Av. Major Nicácio, 277 

C. Postal, 65 F r a n c a 



3.B página A N O V A È R Á 28-2-1955 

€ A M II eic l 
Se o mundo te gritar que estás sozinho 

E que os homens jamais te ajudarão, 

Pensa que, tendo Cristo em teu caminho, 

Os bens da vida não te faltarão. 

E se alguém te lançar sangrante espinho 

E desviar de tua bôca o pão, 

Não lhe negues á taça do teu vinho, 

E estende-lhe, na queda, a tua mão. 

Só assim saberás que anda contigo 
O companheiro que não falta à mesa 

Da casa do argentário ou de um mendigo. 

Na companhia dêsse amigo certo 

Tua pequenez parecerá grandeza, 

E dadivoso e alegre o teu deserto! 

PEREIRA BRASIL 

O HINO DA VITORIA MANUEL ALVES 
Q U A D R A D O 

Na v ida terrena, enfrenta-se l anço geral , p a r a ser apura-
fortes tempestades , que , por 

vezeB, pa recem que re r redu-

zir a expressSo ma i s s imples, 

nossas ma i s só l idas esperan-

ças em u m fu turo melhor . 

Nestas oportun idades , os tí-

midos e os homens d e pouca 

fé, s ucumbem . perdendo-Be 

n o lab i r in to de suas conjec-

turas sem rumo. Mas os ho-

mens de fé segura , q ue é o 

fruto de rac ioc ín ios bem for-

mados , can tam o h ino da vi-

tór ia , porque a l c a n ç am o fu-

turo desejado. 

Nossa época é d e eferves-

cênc i a eociai , agltando-se to-

dos os e lementos humanos , 

po rque es tamos a terminar 

ma i s u m a e tapa evo lu t iva , e 

por isso A proced ido u m ba-

Discernimento que se impõe 

Sem t réguas é a luta movi-

da con t ra o Espir i t ismo pelos 

seus mail in transigentes adver-

sár ios. N&o 8ao apenas os en-

ca rnados que se mov imen t am 

p a r a o combate , usando as 

m a i s i n f aman tes a rmas mora is ; 

a t u açSo bem ma i s des tacada 

t êm os desencarnados . 

Imbu í d o s do fana t i smo reli-

g ioso que lbes ocu l tava nes-

te m u n d o as grandes verda-

des, cont inuam no A l é m a ver, 

n a p r o p a g a ç í o d a dou t r i na 

espir i ta , um terr íve l ma l a 

m i n a r i ncessan temente as ba-

ses d a re l i g i ão que esposaram. 

D a l o mot ivo po rque nfto he-

si tam em manifestar-se a q u i 

ou aco l á , em muitOB cent ros 

espir i tas , sob a capa de orien-

tadores espir i tua is , com o fi-

to de dest i lar permanentetnen-

t e no coraçf io dos sdép tos d o 

Kspir i t ismo o ódio imp l a c á ve l 

que lhes va i n o espir i to, a tra 

vés de comun icaçõeB r ioas de 

i n s i nuações ma l évo l a s e de 

pa lavreado , po rque mu i tas de-

las d i tadas por mestres c omo 

mu i tos o [oram n a arte d a 

oratór ia , mas pobres de essên-

c i a d iv ina , como são todas as 

con f abu l ações de espír i tos ain-

da d is tanc iados d a per fe ição . 

A mor te nfto mod i f i ca nos-

BOS pendores , nem nossos ca-

racteres . Se somos fanát icos , 

ve lhacos , h ipócr i t as ou cíni-

cos, nfto f i c amos pr ivados 

desses defeitos mora i s a o dei-

x a r no t úmu lo os pobres e 

cansados despojos. Essa baga-

gem nos a c o m p a n h a em todos 

os passos da nosBa ex is tênc ia , 

ma ter i a l ou espir i tual , a té que 

ge rm i ne no ftroago de nosso 

esp i r i to o desejo de desfazer-

mo-nos de la pe l a prá t i ca de 

açfies con t rár ias à s interiori-

dades apontadas . S ó a práti-

ca da« boas obras, marchan-

do para le l amente a o l a d o 

de u m a ex is tênc ia p ro f í cua e 

hones ta , nos assegura situa-

ção de destaque n o selo dos 

espaços evoluídos. Ksea nfto 

é, no entanto , a situaçfto dos 

nossos adversár ios , j á desen-

carnados , q ue vêm até nós. 

Decepc i onados com seu esta-

do espir i tual , depo is de cons-

tata i ein q u e a mo r t e não lhes 

ab r i u a s portas da beroaven-

t u r a n ç a eterna, con fo rme as 

vãs p romessas q ue lhes f o ram 

feitas, voltam-se despe i tados 

con t ra aqueles q u e se a c h a m 

no c am i nho da verdade , In-

su f l ando o des in terêsse e o 

JOSE VIEIRA DO ROSARIO 

desân imo entre os adép tos 
espir i tas, q uando n ã o lhes se-
j a poss íve l p r o v o c a r deshar-
monlas , a fim de q u e se es-
vas lem os lugares de reun iões 
espir i tua is , c omo ê les p rópr ios 
confessam depois d e desmas-
carados. 

O avanço g igantesco das 
idé ias espir i tas p r eocupa so-
b remane i r a OK In imigos do 
Espir i t ismo, tanto enca rnados 
c omo desencarnados . Ve lhos 
interêsses estfio e m j ô go e a 
p reocupa ç ão de perdê-los é 
que impe l e nossoB in imigos a 
mover guer ra incessante con-
tra as verdades reve ladas pe-
la Te rce i r a Reve l a ç ão , q ue 
dá de g raça aqu i l o que de 
g r a ç a recebe. Mas, conven-
çam-se todos os nossos adver-
sár ios de que os homens de 
hoje nfio se con ten tam em 
crer sem saber porque c rêm, 
e, por Isso, lançam-se n o 
estudo dos assuntos relacio-
nados c om sua o r igem, com 
seu dest ino e com a fonte de 
onde e m a n a r a m , p a r a conhe-
cer a soluçf io dos i n úmeros 
p rob lemas da vida, que lbes 
perm i t i r á c oncebe r u m Deus 
Inf in i to e Miser icord ioso , antí-
tese daque le Deu s parc i a l , 
v ingat ivo , rancoroso , por vós -
nossos in imigos- apregoado,qge 
nfto hesi ta em condena r eter-
namente c r i a tu ras humanas , 
fa l íve is c omo VÓB, suje i tas às 
seduções e a o vic io , porque 
a i nda nos pr ime i ros deg r áus 
da esca la evo lu t i va , q u e erra-
ram por a l guns segundos e 
q u e n ã o v i s l umbram, segundo 
as vossas e r r óneas concep-
ções, a esperança d e me lhores 
dias, face A sever idade com 
que o Deus d a vossa c rença 
j u lga as misér ias humanas ! 
O estudo, a pesqu i za , levam-
nos l n va r i â ve lmen t e a o cami-
nho d a verdade. E i s o mot ivo 
por q u e Insistem nossos adver-
sários, p r i nc ipa lmen te os de-
sencarnados que a i nda n&o 
se i den t i l i c a r sm com as gran-
deza* celestiais, em man te r 
nas trevas da Ignorânc ia , em 
afastar , com Insp i rações satâ-
nicas , os sedentos de l uz q u » 
p rocu ram o Esp i r i t i smo p a r a 
descor t inar novos hor izontes 
espir i tuais , c ansados c omo se 
a c b a m da prát ica ro t ine i ra de 
longos séculos , q ue , a o i nvés 
de p repa ra r as a lmas pa ra os 
surtos esp lendorosos da espi-
r i tua l idade , c ada v e z ma i s as 
ime rge no ab i smo d a Ignorân-
cia e da d e s c r e n ç a ' 

Dir igentes de Centros Espi-
ritas! Cump re a v ó s escudar-
vos com o Evange lho e com 
os conhec imen tos indispensá-
veis a um perfeito discerni-
men to para saberdes se os 
espír i tos que se man i fes tam 
são ou nfto env iados de Deus, 
con fo rme prescreve S ã o Jofto 
em sua Epis to la l a , cap. IV , 
vers ícu lo 1, a fim de que pos 
sais dou t r i na r dentro dos prin-
c íp ios evangé l i cos êsses espí-
ritos a l uda envó l tos no man-
to do fanat ismo, que , a l ém de 
pre tenderem conver ter os ho-
mens às suas Idé ias retrógra-
das, ob io l ê tas , fa l tam sos mxis 
comez i nhos p r i nc íp ios de ca-
r idade e de fratern idade, ao 
l ança r no co ração dos bem 
in tenc ionados o ge rmem da 
d iscórd ia e da ma led icênc i a . 

Dentro da car idade reco-
mendada pe lo Cr is to , j ama i s 
nos fa l tarão as f ó r ças para 
r e chaça rmos as Invest idas dos 
nossos in imigos . 

M i o s à obra, portanto , van • 
gua rde l ros da Terce f ra Reve-
lação ! 

d8 a soma d » progresso q ue 

j á se fez, e t ambém , pa r a ser 

conhec i do qua i s os peregri-

nos t e r r e n o s que estão 

p reparados p a r a a nova jor-

nada , que surg i r á c om o ter-

ce i ro mi lênio . 

Pa ra que a v i tór ia se ja 
comple ta , p rec i samos traba-
lhar sem esmorec lmen to , a 
f im de se reun i r em um só 
rebanho , tódas as ovelhas, 
sem d is t inção de cflres ou 
tendênc ias , po is q ue todos 
nós somos f i lhos de Deus , e 
p o r essa razão, devemos nos 
reconhecer como i rmãos, q ue 
d e v e m v iver un i dos , nos bons 
e nos m a u s momentos , e prin-
c i pa lmen te po r u m a mesma 
e e levada compreensão . 

A i nda es tamos mu l t o ape-

gados aos bens mater ia is , aos 

qua i s nos escrav isamos , n a 

m a i o r i a , sem recorda rmos 

que êstes bens n ã o nos acom-

panha r ão pa ra o outro lado 

da v ida , po is que f i c n r i o n a 

terra, pa ra c om ela se con-

fund i r , em u m a época qual-

quer , mas sem poder fug i r à 

a ç ã o do tempo . 

Os ún i cos bens que n ã o 

perdem o seu va lor , por nfto 

se su je i tarem à a ç ão do tem-

po, são aque les que fo ram a-

cumu iados por J e s u s nos rei-

nos dos Céus , e que t a m b é m 

nos aconse lhou q ue acumu-

lássemos, p o r q ue êstes o ra-

to e a t r a ça nfto roem, e n e m 

a ferrugem consome . 

Os ma i o r e s l um ina res q u e 

conhecemos na v ida espiri-

tua l , foram na terra , paupér-

r imos de bens mater ia is , por-

que n ã o se p r eocupa r am c o m 

as vantagens q u e d i zem res-

pei to ao co r po físico, po is 

que êste t a m b é m é perec íve l , 

pe la desagrcgaçf to de molé-

cu l a por mo l é cu l a , mas o es-

pir i to que o a n i m a e conduz , 

pe los bons e pelos maus ca-

minhos , prec isa ser a l imenta-

d o com bóas ações . 

E bom n ão esqueçamoB, q u e 

tudo quan to f i ze rmos ao nos-

so p róx imo , é jus tamente o 

q u e será c red i t ado ou debi-

t ado em nossa con ta corren-

te, n o l ivro d a e tern idade , 

onde se des fazem os enganos 

a o semelhan te , e a p a r e c e m 

os verdade i ros cu l pados das 

tragéd ias ocu l tas . 

AS FLORES DO CORAÇÃO 
R A M I R O G A M A 

1'assavamos á frente de uma mo- sa tão poética, parecendo guardar 
radia de pessoas conhecidas como 
cuidadosas e educadas. Cm belo 
jardim, repleto de lindas e varia-
das flores, a circundava encantan-
do-nos a vista c convidando-nos d 
contemplação repousante e aos bons 
pensamentos. l!m pobre balia pal-
mas. E, enquanto parados, por 
momentos, meditávamos no que 
víamos, banhando-nos na poesia 
daquelas flores, fomos despertados 
pelo barulho da porta que se abri-
ra para deixar aparecer uma se-
nhora, a dona da moradia, que 
assim despachara o pedinte: haje, 
nada temo», Deu* lh« favoreça... 
O mendigo, cabisbaixo, seguira seu 
caminho e Deus sabe o que lhe ia 
na alma... 

Saimos de nosso enUvo. Começa-
mos a andar e a meditar: Uma ca-

Entrou no Vaticano o Passe Curador! 
M A X K O I I L E I 8 B N 

Extraímos da Revista Espiri-

te francesa "L' H E U R E D* ÊTRE", 

do número de Novembro de 

1954, o relato ultra-interessante 

que reproduzimos abaixo. Acha-

se o referido relato rigorosamen-

te documentado mediante uma 

fotografia bem nít ida (clichê) 

do tamanho 8 x 10 centímetros, 

representando um elemento do 

alto clero, no momento de re-

ceber o passe curativo der.tro 

do próprio Vaticano. 

Para auxiliar o passe encon-
tra-se, junto, outro alto dignitá-
rio do Vaticano, concentrado em 
prece, um sacerdote de idade 
j á madura , cu jo n o m e nfio cons-
ta. 

Esta reprodução em nossa 

l ingua, dedicamos n i o só aos 

espiritas do Brasil, mas aim, 

t ambém, aos nossos irmãos de 

outros credos, mormente aos 

católicos romanos, aos católicos 

ortodoxos, aos anglicanos, aos 

protestantes e outros mais. 

Esta revelação documentada 

dispensa qualquer comentário 

de nossa parte. 

A fotografia está sendo apre-

ciada pela "L* H E U R E D' ÊTRE" 

da seguinte forma: 

"Aqu i temos o passiata (cura-

dor) M. Achil le D ' Angelo trans-

mit indo fluidos ao Monsenhor 

Felici "delia Sacr» Rota" numa 

dependência do Vaticano." 

"Em contrário, aqui na Fran-

ça. os intelectuais católicos são 

ferozmente contra oa Curado-

res, mesmo, sendo êles criatfios". 

" i n t imamente , o Monsenhor 

Bispo de Bayeux, tem fulmina-

do com 

« SUSPENSE A D IV IN IS» 

o Abade Noury, prefeito da tfjft ll 

Dénis - le - Mailloc, pelo motíTo 

daquele venerável sacerdote ter 

persistido a "curar os enférmos", 

segundo os preceitos do Cristo!" 

Cont inua o art igo da referida 

revista francesa: "Cs curadores 

serão toleredoa para curar so-

mente os altos prelados do Va-

ticano, ou, encontramo-nos dian-

te de dois pesos e duas medida* ?*' 

VOTA 00 IRIDÜÍOR A interes-

sante fotografia de "L 'HEU-

R E D 'ÊTRE" está kn or-

dens para * reproduções! 

a alma bôa de seus moradores 
no entanto, o contrdrio é que refle-
tia ... 

A nossa mente, enlâo, falava Joa-
quim Murlinhn pelo seu inspirado 
pensamento: *por que não multipli-
car, em tòrno de nós, os gesto* de 
gentileza e de solidariedade, que 
simbolizam as flores do coração?» 

Tantos lares, por aí, tendo d 
frente jardins magnificentes, en-
quunlo seus proprietários ou mo-
radores vivem sem flores nos co-
rações! 

Comentamos jnais adiante a li-
ção recebida, e alguém nos conta: 
aqui, no Meier, há uma Msinha 
hum*lde, de fachada simpática, en-
volvida por um jardim sempre flo-
rido. Conserva ainda perfume da 
alma de seu morador. Lembro-me 
de por ali passar e ver um velhi-
nho bondoso c humilde, tôda ma-
nhã, vestindo roupa pobre e mui-
to usada, sorridente e delicado, tra-
tando das flores, afagando-as, ad-
mirando-as. truduzindo-lhes o sim-
bolismo. Alguém o procura: 

— Desejava falar ao Sr. Dr. be-
zerra de Menezes. 

— Entre. Sou eu mesmo... 
— O senhor! 
~ Sim. Será que a roupa de jar-

dineiro mudou-me a fisionomiaY 
— Fatia de sua ptssõa outra i-

díiu. K agora verifico qw é uma 
verdade o que dizem por ai. O Sr. 
é humilde e bom. Tem flor«« no co-
ração. 

E o visitante entrou. Entrara na 
ca.mi de liezerru de Menezes. 

O K ar de c Hrasileiro possuía 
quando na terra e. agora, nu Espi-
ritualidade mais ainda, Flores no 
Coração. Sorrindo, animava; o-
Ihando, afagam; abraçando, cura-
va; falando, esclarecia e conforta-
va; orando, produzia milagres! Sa-
bia ser solidário, afável, bondoso, 
humilde, tolerante, abnegado, cren-
te sincero, auxiliar o irmão na 
hora necessária; renunciar d* gló-
rias do mundo; ser simples de co-
ração; encontrar Jesus nos irmãos 
de tôda parU. motivo porque Je-
sus tomou-lhe como companheiro 
para tôdo o sempre. 

Florr* no C a n ç l o ! Tenhámo-la«, 
irmãos que nós léde*, imitemos lie-
zerra de Menez'*. qw deixou, por 
isso, entre nós, o perfume ileseas 
flores. 

As palavras fag rodáveis que pro-
ferimos; as manifestações de sim-
patia, as atitudes fraternais c a 
compreensão sempre disposta a 
auxiliar, constituem, como consti-
tuíram para Bezeira, recursos me-
dicamentosos dos mais efMentes, 
porque a stnide verdadeiro, como 
disse alguém, na essência, é har• l « í » um» ««sin atura d est* Jornal, 

r concorra, aaatra, para a rnanuU-n- mcnUi de vitmscòes, refletindo 
C*o da Cms de Saúde "Allan Kardec". florei do coração 



A RADIO DOS ESPÍRITAS 
A Rádio Progresso está no lca ls sob o prefixo de Z-Y-R S l 

ar. Sua torre de aço é a mes-1 em onda de 62 metros e 4.775 

m a da Rád io Pirat ln inga que 

ficou esperando a oportunidade 

de melhores dias e melhores 

compreensões. 

Vis i tamos as instalações da 

Rád i o do Caetano Mero que, 

por sua vez, é doa Espiritas 

porque é porta-voz do Espiritis-

m o na Pátria do Evangelho 

O sonho permaneceu a custa do 

ideal para a concretizaçSo mais 

subl ime da aspiraçSo dos espi 

ritaa do Brasil. NSo importa as 

perseguições e os tantos trope-

ços que hão de vir ainda. O pre-

conceito dos homens subalter-

nos sempre há de estar a servi 

ço dos homens artificiais. O que 

importa , iato sim, é que a idéia 

permaneça com todo seu vigor 

para vingar entre as flores da-

qui lo que se faz para os emsn 

cipados. 

A Avenida da Liberdade -1034 

instalaram-se oa amplificadores 

da Rád io Progresso. Grande 

conquista para todos nós, quan-

do sentimos necessidade de Dlior 

divulgação da Doutr ina atra 

véa da onda hertziana e da lm 

prensa. 

N inguém ignora a hora tran 

l i t iva por que passamos. Ho je 

o Brasil ae prepara para sua 

miaafto de pregar aos homens, 

que se batisam de libertários, 

palavra do Cristo. A palavra, 

que é vida, é essência espiritu-

al. A letra morta perecerá co-

mo as l inguas que ficaram rele-

gadas ao passado histórico, sem 

funçBo vital, como o Lat im e o 

Aramáico. Mas o sentido edu-

cacional da Doutrina CristS deve 

ter agora sua época maior, por-

que a formaçfio des homens se 

tornou mais ilustrada. Hoje não 

maia a catéquese-mas sim 

evangelização. 

O Brasil recebeu do Velho 

M u n d o a Cruz Simbol izada. 

Agora cabe à nosaa Pátr ia de-

volver o senso augusto do Evan 

gelho que liberta e educa. 

Pensando assim, achamos que 

a hora se fez para a 'Torre de 

Aço" - por onde as vibrações de 

Hertz, levam a todos os pontos 

cardlats e colaterais o chama 

men t o do dever pela Rel ig ião 

da fraternidade, que é a Dou-

trina Consoladora. 

Q u e fechem cem veze8 

portas de oficinas de natureza 

como a da Rád io Progresso, 

porque elas abrir - ae - Bo, apeaar 

de todas as perseguições, para 

glorificar esforços de homens 

da têmpera de heróis. E i«so 

porque quando se glorifica Deus, 

pelo trabalho honrado e cons 

trut ivo, todas as a t i v i d a d e 

neaae sentido pertencem ao Alto. 

Visi tamos a Rád io Progresso, 
part ic ipamos do programa radio-
fônico do companheiro Vicente 
Cruso e ficamos d iminu ídos ante 
a hora que nos convidou para 
essa colaboração " N O S E O 
A L É M " o nome dessa audição 
pr imorosa que, sem modéstia, 
precisamos convir, n ão estava 
em nossa competência ocupar, 
ali, nenhum asaento. 

A Rád i o Progresso de S. Paulo 
está operando em ondas tropi-

kilociclos. Esse início está con-

dicionado na promessa de ter-

mos, quanto entes e dentro c'e 

pouco tempo mais, lugar em 

ondas longas e curtas. Mesmo 

assim a secretaria tem recebido 

comunicado da n i t ldu recepção 

de seus programas em diversas 

nações e inúmeras cidade* do 

Brasil. Entre as naçõea desta-

cam-se Holanda, Noruega, Ingla-

terra, Espanha, Uruguai , Bolívia, 

Chile e outras. 

O Programa Radiofônico Espí-

rita Evangélico do Brasil demons-

VIII Concentração de Mocidades Espíritas 
Concurso para melhor Letra e Música do ano 

Conforme demos publicidade, 

em nossa edição passada, tere-

mos em Jundisi , por ocasião da 

V I I I C O N C E N T R A Ç Ã O DE 

M O C I D A D E S ESP IR ITAS D O 

B R A S I L CENTRAL E ESTA-

D O D E SAr> P A U L O - o anima-

do concurso para premiar a 

melhor música e a melhor 1«-

t ' a do ano. Pelo regulamento 

os autores devem ser pratican-

AGNELO 

MORATO 

tra o zêlo de seU9 diretores pe-

la finalidade dessa emissora, 

cujos programas são irradiados 

diretamente da União Federativa 

Espirita Paulista, á Avenida Li-

berdade. 

Caetano Mero alcança assim 

mais outra vitória no campo dh 

emancipação humana para ser-

vir a causa do Mestre, através 

dos princípios espíritas. 

Que seu ideal seja nosso ideal 

e que amanhã , entre os ho-

mens, livres, tenhamos os qu* 

mais alto elevam essa conquis-

ta de sangue e l ágr imas . . . 

mm il m ut Lo u. u 21-3-11« - i m u «.u.c. ut 1» im.n im- iw 

tes espiritasse devem obedecer 

às disciplinas apontadas no re-

ferido documento. As. músicas 

deverão ser feitas (arranjo pa-

ra piano oti acordeon) em duRs 

cópias e serem enviadas para 

o enderêço abaixo: 

F E R N A N D A G IMENES -

Rua Dr.. Almeida 359 — J U N 

D I A l — S. P. 

Correio de "A NOVA ERA" 
J . P. (?) Recebemos carta! rá todas as criatura* livres do 

sem data e local. Mas o missi-

vista perg inta-nos apenas por 

que " A N O V A ERA" não deu 

nenhuma nota sobre o "Caso 

Peron e o Clero", assunto que 

está empolgando o mundo a-

tualmente. Nossa resposta sim-

ples e talvez lacônica não de-

chocar a curiosidade de 

nossa irmã. 

A N O V A E R A " tem dire-

triz diferente ante os aconteci-

mentos do mundo . Cristo de-

limitou bem nos«os deveres e, 

em qualquer circunstância, de-

vemos estar alentado pelos Seus 

exemplos. A politica dos ho-

mens é transitória e qualquer 

at i tude dos mesmos reflete 

seus interêsse» e sua própria 

psicologia. 

Tudo passa. S ó é eterno < 

Evangelho, que um dia abriga 

preconceito e aliviadas pela 
consciência sã. 

TORIBA. A C Ä 

Cx. Postul, 269 - F R A N C A - S.P. 

-:— Franca, (Est. de São Paulo) 28 de Fevereiro de 1955 

A c o n t e c i m e n t o s Espíritas 
1) NA ESCOLA DO MESTRE - | 

Temos em mãos a segunda edição! 
dessa primorosa obra que nos vem 
do esfôrço do grande evangelizador 
espirita, Vinícius. 

Contem 204 páginas repletas de 
lições admiráveis, que nos íalam da 
sutileza do autor em dar-nos inter-
pretações evangélicas claras e pre-
cisas. Ao par do estilo fluente e a-
cadémico, Pedro Camargo (Vinícius) 
revela-nos, como sempre, o pensa-
dor sereno. Pena é que êsse apre-
ciado exegeta não nos dê outras o-
bras para aumentar sua bibliografia 
nesse setor tão útil da emancipação 
do espirito sôbre a letra. Nossos a-
plausos a Vinícius e que sua pena 
volte firme para as edições necessá-
rias ao esclarecimento dos homens. 

Z) VARGINHA — ESTADO DE 
MINAS - Recebemos da Diretoria 
da Caixa Beneficente "Dr. JOÃO 
DE FREITAS", departamento carita-
tivo do Centro Espírita local, o 
latório de suas atividades de assis-
tência sorial, por onde pudemos a-
vallar o esforço de nossos compa' 
nheiros de Varginha. Por aí senti-
mos o valor de irmãos d^ têmpera 
do confrade João Liberal Filho, que 
distribue os donativos e as reser-
vas da entidade para a Sopa dos 
Pobres. Auxílios à Maternidade, Am-
bulatório "A. Zanon" perfazendo mo. 
vimento, em 1954. superior a 20 mil 
cruzeiros. 

3) CRUZADA DE SOLIDARIE-
DADE ESPIRITUALISTA — Mais 
outro louvável esfôrço em favor da 
confraternização da família cristã, 

Coopere cm a nossa organização 
J Grande tem sido a nossa luta no terre-
" no da assistência social e a sua coo-

peração nos poderá ser valiosa. 

A VX1LIE-NOS: 

Tomando uma assinatura dês-
te Jornal. 

- Conseguindo »ima assinatura 
no*va para a me amo. 
Adquirindo livros doutriná-
rios em nossa Livraria. 

— Mandando confeccionar seus 
impresso» em nossa Gráfica. 

— Dando seu apôio moral e ma-
terial á Casa de Saúde ' Allan 
Kardec", que abriga perma-
nentemente elevado número 
de enfermos mentais pobres. 

Secção da WUuxdade EâpLwta de O^uinca 
A C A R G O D A « M O C I D A D E ! » 

FESTIVAL 

O Con jun to "Paz e Alegria" 

pretende realizar u m festival 

no próx imo mês de abril , des-

t inando a renda do m^smo em 

beneficio da Festa do Livro 

Espirita. 

MOVIMENTO DO SAN 

O "SAN" — Serviço de As-

sistência aos Necessitados — de-

partamento da MEF, vem pres-

tando assistência a vinte famí-

lias matriculadas. 

No mês de janeiro foram 

distribuídos 305 quilos de gê-

neros alimentícios, 8 l í tas de 

leite condensado t 11 pares de 

calçados. 

A despesa do "SAN' ' nsquele 

mês foí de três m i l cruzeiros, 

mas parte da distribuição cons-

tou de donativos recebido». 

FESTA MENSAL 

A MEF realizou no sábado 

úl t imo, dia 26, mais uma noi-

tada de alegria. 

No decorrer da Noite do A-

niversarifinte foi feito o sorteio 
mensal do Clube do Livro, pre-
miando mais cinco sócios do 
"Clube" , e distribuída a Mensa-
gem do Mês. 

Constou t ambém das festivi-

dades a posse da nova direto-

ria do Grêmio Espirita de Fran-

ca que está assim constituída: 

Presidente: Mário Nalini; Secre 

tário: Norberto Nalini; Tesou-

reiro: Aguina ldo Branquinho. 

A parte recreativa esteve 

cargo do C o n j u n t o " P a z 

Alegria". 

está de pé pela vontade dos diri-
gentes dessa novel entidade. A Cru-
zada em questão está sendo patroci-
nada pelo Templo Espírita "LUZ 
INVISÍVEL", de Curitiba. 

4) NATAL DAS CRIANÇAS PO-
BRES — Patrocinado pelo Centro 
VICENTE DE PAULO", em Cabrá-

lia Paulista foi promovido, sob orien-
taçíio do companheiro Favorino Lu-
quini, movimento de Natal às crian-
ças pobres dessa localidade. Falaram 
no ato da distribuição de brinque-
dos, lanches, e roupas às crianças 
os companheiros Favorino, Manoel 
Delgado, Zacarias Onofre, além de 
outros, que mais distinguiram a me-
morável data de 25 de Dezembro 
de 1954. 

5) HORA RADIOFÓNICA — Os 
espiritas de Três Pontas — A Terra 
do virtuoso Padre Vitor, alcançam ou-
tra vitória ao terreno da divulgação 
evangélica, criando a audição radio-
fônica através da Rádio local. Para-
béns ao confrade João Corrêa Veiga 
por essa diretriz segura nos rumos 
da Terceira Revelação em sua bucó-
lica e querida cidade. 

6) SEMANA ESPIRITA EM CAM-
BÉ Em Cambé, de 24 a 31 de 
março próximo será realizada mo-
mentosa semana espirita. A irradia-
ção dessa atividade se fará entre 
outras cidades do Norte do Paraná, 
aproveitando os oradores que v3o 
participar desse memorável certame 
de evangelização e divulgação da 
nossa doutrina. Em Cambé temos 
o espirito dinâmico de Hugo Gon-
çalves que tudo tem feito para que 
mais êsse movimento de confrater-
nização fique na correspondência do 
progresso espirita naquela região do 
Estado Paranaense. 

7) PRIMEIRA EXPOSIÇÃO DO 
LIVRO ESPlBlTA Nossa repor-
tagem esteve em contacto com di-
versos diretores desse grande movi-
mento espírita que, em abril, na 
Paulicéia vai ter sua significativa rea-
lidade. A Exposição dos livros será 
realizada na Galeria "Prestes Maia" 
e serão expostos cerca de 5.000 vo-
lumes de livros espíritas, ensejando-
se também para que muita gente 
tome conhecimento das obras espi-
ritas editadas em diversos idiomas. 

8) RADIO PROGRESSO DE S. 
PAULO ~ ZYR 81 — ONDAS TRO-
PICAIS - 477R KILCS. — Recebe-
mos a programação dessa impor-
tante transmissora paulista. Desde 
às 7 ha. da manhS. iniciam-se suas 
irradiações Indo as mesmas até às 
24 hrs. Bem orientados programas 
de músicas populares, finas, além 
dad que relembrar» as outras nações, 
salientando-se os ritmos de cada 
paiz. Têm também s apresenta-
ção de programas artísticos e os a-
núncioi moderados, fugindo à rotina 
da propaganda bombástica. Seu pro-
grama Evangélico Espirita é irradia-
do periódicamente das 20 às 21 ho-
ras. Ás 2.88, 4,a» e 6 as feiras o pro-
grama "NÔS E O ALÉM", além do 
Grande Teatro Espiritualista dlária-
mente, às 22 horas. 

Conclui na Página 

A s s i n e m a «A N O V A 
ERA», jornal de ma ior 
t i ragem e m F r a n c a 

JOVEM! Compareça á VIII Concentração de Mocidades 
Espíritas, a realizar-se em Juodiai v v de abril. 


